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I - ''î-ir-p-. C-eral das .-.cor.ĩodr-..;oen3 ]u= 33 fiz rra,-?. r,a ViMa i?.s "r.ldc.s para lua

ha.j-este.i-? en Jovenbro nc passado ano de 1736"

,A.;;.A.A., C'esenho 3. corer,
"G de ĩnv.-r.tário - ĨÍ7J -, Jc- vativo C" 2^-330 )

2 - "Ilonta do ?ago teal ir.cer.diadc edificado depois do Terrar:.otc ds 1735 nc

Altc ds. Ajuda di;to vul&-arr.enÍ9 ?- Cnrri::-: .10 ,ãe-::ao e'tio proz-rntonente

se -z'-í ■:onsiruindo c r.ovo Palácio comesado polo Arcuitecto . ar.oel C-.star.o

de Sousa do Reaĩ Ccrpo de Cn^inh :-ircs
"

rJ-. - Cecolo !•? I::cr.ojr?.Cia, Def.er.ho, -■'- de Inver.t-'rio - 3 - "5 2 )

l -

"
Planta do Paco "elho da Ajuda

"

(A.h.A.'... teser.'-.o, 'JJ- I*: Inventårio - ĩo/}, 3cĩo 134 ? 8 e 9 -- )

4 -

"
Pĩanta da Sona da ?átirica das 3ei?.3

"

VA.:;.A.A., Desenho, X'° de Inventário - 1-.-17, Lc^.tivo rf 24;71 ',

5 -

"

ĩl"-nta dp Palácic das Jeceĸsidades
"

^A....A.A. , Desenho a lápis, Lg de Inver.tário, - 711 )

6 -

"
i'.rrĩo do pincam.

°
por onde se executou c Painel, dirjc a J.ldura do

Pair.el do Cratorio do "crresedor da Tĩua "cva M'osrto de Andrada e Cliveira,

Inventado e decenhado em o aez de A.josto de 177- pelc Arcuitecto ':as Cr-

dens I'.anoel Caetano de Scusa.
,r

(A.Ĩ.A., Desenhc, Caixa 39 - A, ly.~ 744 )

7 -

"

"appa Ger-il - Pĩar.ta da 'tjuinta da Ajuda: por Laureanc Jcaquin de Cousr.
'

*'A.;-:.A.A. , De?enho, :fl» de Inventário ĩí?5, Eegativo n^ 24559 )

3 -
"
Planta e Aĩgad0 da Arcada que o dito Acueduct? t-«n .:rí;iua á Villa en

ponto 4 vezes lĩ^r.os para nilhor se explicar a aesnia Arcad-?. ". Arcir.?.

lĩanoel Caetanc de Ccusa

'

\.3.A., Deserlic, Caixa 8? - A, "2 Í93 )



1

9 -

"
Planta do Aqueduto da Vilĩa de íbidos em ponto 4 vezes menor que o

da Arcada proxima á dita Villa
"

( A.3.A., Desenho, Caixa 89 - A, Ba 684 )

10 - Escadaria da Capela da Bemposta ( tal ccmo ficou até aos dias de hoje ).

Assinatura de Ric.
°
Castro de C.

( A.B.A. , Desenho, Caixa 87 - A, N^ 482 )

11 - Escadaria da Capela da Bemposta ( Projecto )

( A.B.A., Desenho, Caixa 87 - A, N^ 481 )

12 -

"
Planta e Alijado do Adro da Capella da Bemposta, com projecto do novo

acrescentamento
"

( A.B.A. , Besenho, Caixa 87 - A, N« 479 )

15 -

"
Planta e Algado do Adro da Capella da Bemposta com o projecto de novo

acrescentamento.
"
Assinatura de Kanoel José de Oliv. Crum

( A.B.A., Desenho, Caixa 87 - A, N« 478 )

14 -

"
Corte Longictudinal da Egreja do Extincto Convento de S.Domingos de

Lisboa ". Assinatura de Fernando Matoso e Joaquim da Silva. ( desenho

contemporåneo )

( A.B.A., Desenho, Caixa 85 - A, N« 271 )

15 - Palácio das Necessidades

( B.N. - Seccão de Icor.ografia, Desenho, N« de Inventário - D. 15 R )

16 - Torre do Palácio das Necessidades

( B.N. - Sec-?ão de Iconografia, Desenho a cores ll~ de Inventário - D.19R )

17 - Planta de uma Casa e Igreja. Assinado por Laureano Jcaquim de Scuza.

( A.m.a.A., N2 de Inventáric, lesenho, 1-581, Rolo 154 P 35 )

18 -

"
S. Antão de Lisboa

"

(Projecto) - Mo Verso diz: "Copias de Scusa".

Sem data.

( 3. N. Iconografia, Desenho, N» de Inventário D. 129 A )



19 -

"

Planta Primeira do plano inferior do novo Irojecto do lĩcspital Real".

Assinatura de Caetano Thomaz

( B. N. - Iconcgrafia, Desenho a cores, Nfl de Inventário - D. 29 R )

2C -

"
Planta Segunda, do primeirc Piso Superior, do novo projecto do Hospital

Real
"

( 3. N. - Iconografia, Desenho a ccres, N2 de Inventário - B. 3C R )

21 -

"

Fachada do Palácio da Ajuda
"

( A. M. A. A., Desenho, N2 de Inventário - 1697, Rolo 153 F 14 A )

22 -

"
Fachada e Entrada Principal do Real Paĩácio de Nossa Senhora d'Ajuda

pelo lado Sul - projectado peĩo Arquitecto Antonio Francisco Rosa
"
- ( o

que é inexacto) - Assinaturas de Cyrilo Volkmar Hachado, Germano de "ĩa-

galhâes, Manoel Caetano Gayão e Antonio Prancisco Rosa.

( A. 3. A., Desenho, Caixa %■ - A, N» 881

25 -

"
Fachada Later^.l e Entrada do Real Palácio de Ncssa Senhcra d'Ajuda pelo

lado do Nascente. Projectada pelo Arquitecto Antonio Fiancisco Rosa, 'o que

é ■';ĸ'Acvjfe). Asainaturas de Cyri? o V. Machado, Cermano Xagaĩhães, Manceĩ Gayão

e •anténio Francisco Rosa.

( A. B. A. , Desenho, Caixa 90 - A
,

n-2 885 )

24 - Frontaria do Palácio da Ajuda

( A. M. A. A. , Desenho, Nfl de Inventário - 1700 - Rolo 154, 1C A )

25 - Projecto para o Palácio da Ajuda

(A. M. A. A., N? de Inventário - 1671 A
,
Rolo Na 192 F. 11 )

26 -

"
Fachada principaĩ de hum Palácio ideado pelo Architecto Kanoel Joaquim

de Scusa no Anno de 1843
"

( A. M. A. A. , Desenho, Nfl de Inventário - 1701 - A, Negativo n« 22836 )

27 - Planta do Interior do Palácio da Ajuda

( A. M. A. A., Desenho, N» de Inventário - 1097 - A, Rolc 154 F 3/3 A )



28 - Planta do Interior do Palácio da Ajuda

( A. M. A. A., Desenho, Nfl de Inventário - I697 B, rclo 154 F 4 )

29 - Planta do Interior da Ajuda

( A. M. A. A., Desenho, N2 de Inventário - 1701, Rolo N» 154 F 15 e 16 )

3C -

"
Planta terrea do Real Paĩácio de N. S. D'Ajuda, Projectada pelo Archi-

tecto Antonio Francisco Rosa ". (0 que é inexacto). Assinaturas de Cyriîo

V. Machado, Germano de Magalhåes, Manuel Gayão e Antcnio Francisco Rosa

( A. A. B. A. , Desenho, Caixa 90 - A, n~ 883 )

31 -

"
Planta Nobre do Real Palácio de N. S. d'Ajuda, projectada pelo Archi-

tecto Antonio Francisco Rosa
"

Assinaturas dos mesmos Arquitectos de cima.

(A. B. A., Desenho, Caixa 90 - A, N« 882 )



DESIGNAQJTC DAS ABRSVTATTJRAS:

A. B. A. - Arquivo da Academia de Belas-Artes

A. M. A. A,- Arquivo do Museu de Arte Antiga

B. N. - Biblioteca A'acional de Lisboa - Seccão de Iconografia
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Biblioteca do Convento de Mafra - vista geral

Biblioteca do Convento de Mafra - vista geral

Biblioteca do Convento de Mafra - extremidade oposta a entrada

Biblioteca de Mafra. Janelas do lado nascente

Biblioteca de Mafra. Janelas cegas do lado poente

Biblioteca de Mafra - centro - local onde se cruzam os bra$os laterais

da vasta saĩa crucifonne

Biblioteca de Mafra - lado nascente - cobertura em abobada de caixotôes

Biblioteca de Kafra - lado nascente. Reparar nas janelas com cobertura

em goiva, que identificam como seu possivel autor

Manoel Caetano de Sousa

Biblioteca de Mafra - lado nascente.

Biblioteca de Kafra - lado nascente. As estantes e respectivos dedalhoes

em talha ficaraæ até hoje por dourar

Palácio de Queluz - Edifício contínuo á Pachada de Malta, conhecido pelo

"Palacete", muito possivelmente da autoria de Manoel

Caetanc de Sousa

Palácio de Queluz - Edifício contínuo a Pachada de Malta - vistal geral

Palácio de Queluz - Sdifício contínuo a Pachada de F'alta -

pormenor

Falácio de Queluz - Edifício contínuo â Pachada de Malta - Pachada para

o erterior

Edifício para a Criadagem, fronteiro a entrada do Palácio de C.ueluz e

construido por Prancisco Antonio de Sousa, filho e

herdeiro de aZguns cargos de Manoel Caetano de Sousa

Palácio do Mianteigueiro, na 3ua da Porta Ceca em Lisboa - vista geral -

os dois últimcc /'jidares foram aorrr.centados muito pos-

teriormente â sua edificacão

Palácio do Manteigueiro - Pachada

Palácio do Manteigueiro
- Pachada e pequeno terrago abrindo para o jardim,



sobre a porta por cnde entravam as carrua£;ens para as

cocheiras

19. Paĩácio do "anteigueiro- Pachada

2C. Paĩácio do Mianteigueiro - Entrada

21. Palácio do Manteigueiro - Pachada - conjunto portal - janel^-viixinda

22, Pcrta ĩateral r.o átrio, dando acesso a outras dependências do Falacio

do Manteigueiro

23. Falácio do Manteigueiro - pormenor da janela sobre a porta ĩateral

24. Janelas ladeando a porta de entrada, no átrio do Palácio do -lantcigueiro

25. Falácio do Manteigueiro - Porta de acesso a escadaria nobre de acesco ao

segundo andar, no atrio

26. Falácio do Manteigueiro - átrio -

pormenor da decora^ão sobre a porta de

acesso a. escada nobre

27. Palácio do Manteigueiro - corredor decorado ccm rodapé de azulejos, dando

acesso a divisão que ultimamente servia de Capela

28. Palácio do Manteigueiro - entrada para a divisão que ultimamente serviu

de Caoel a

29, Palácio do Manteigueiro - divisão que ultimamente serviu de Capela

30. Escadaria nobre de acesso aos andares s-iperiores, posterior â constru';ão

do edifício

31. Palácio dc Manteigueiro - Porta dando para uma sala nobre

32. Pormenor da decora^ão escultcrica sob uma porta de acesso a uma sala nobre

no segundo andar, sobre a escada

33. Janelas com balaústrada abrindo sobre a escada nobre do Falácio do Man-

teigueiro. Pcr cima uma cĩaraboia de iluminagão

34. Janeĩas desenhadas em arcos aviajados, com balaústrada abrindo sob o

escadaria nobre, no último andar

35. Janelas com balaústrada sobre a escadaria nobre. Fosteriores 3. construcão

do Palacete1,



36. Janelas ccm balaústrada a. volta sobre a escadaria nobre

3?. Pormenor da ccbertura das janelas. Todo este ccnjunto: balaústrada-cober-

tura é feito em madeira pintada, a imitar pedra.

38. Pormenor de uma janeĩa

39. Pormenor de uma janela, frente a restante balaústrada, toda a. volta, desen-

volaida em quadrado

4C. Pachada dando para o Jardim, correspondendo a um nível inferior ao lado opos-

to, por onde se processa a entrada ao Palácio

41. Fachada das trazeiras, sobre o Jardim -

pormenor de uma porta de acesso

lateral

42. Pachada sobre o Jardim - Porta de acesso ao mesmo, â qual se faz a aproxima-

■cão por uma escadaria interior que desce do piso por cnde

se faz a entrada ao palácio, para este pĩano mais baixo,

devido ao desnível do terreno onde se encontra o edificio

43. Escada de acesso ao jardim, actual, o qual se encontra hoje num pĩano mais

elevado

44. Sustentácuĩos 'mísulas) da varanda do salão nobre que abre e abria sobre o

Jardim, no segundo andar deste lado, que correspondia ao

primeiro andar do lado da rua

45. Varanda sobre o Jardim. A escadaria é actual.

46. Pormenor da varanda sobre o Jardim

47. Jardim do Palácio do Manteigueiro

48. Fachada do antigo Palácio dos Duques de Pabũe"!a, hoje Frocuradoria Geral da

República, e nos seus princípios casa de habitagão de Manûel

Caetano de Sousa . Situa-se junto do Rato, em Lisboa

49. Fachada da segunda casa de Manoel Caetano de Sousa , ao Rato. (a primeira

foi construida na Cotovia)

50. Conjunto portal-varanda da raesraa (casa ao Rato). A ccmposicão esciUtCrica

junto a porta é posterior a construgão do edifício, bem

como os dois andares superiores.



Pachada da sede hoje da Procuradoria Ceral da República, casa de Manoeĩ

Caetano de Sousa no séculc dezoito

Pormenor do muro do jardim, que prolonga a Fachada

Cha_a,riz desenhado por Carlos Mardel, ao Rato, que se encontra encostado

a parede do fundo do jardim.

Jachada sobre o jardim, ou das trazeiras

Fachada scbre o jardim -

pormenor

Fachada sobre o jardim. Ao tempo de Manoel Caetano de Sousa so res-do-chão

e primeiro andar existiam

^trio de entrada dando sobre escadaria introduzida posteriormente ao se-

culo dezoito

Claraboia de iĩuminaQão dando sobre a escada nobre (tal ccmo no Falacio do

Manteigueiro), no último andar

Palácio das Necessidades em Lisboa - Pachada e torre erigida por Caetano

Tomás, pai de Manoel Caetano de Sousa -

comparar cora foto do

projecto n9 15"-. Sn 18C1 este último levará a cabo reparos, no

interior deste Paĩácio

Entrada do Palácio de Queluz - Átrio e Fachada

Entrada do Palácio de Queluz - Xtrio e Fachada

Entrada do Palácio de Queluz - entrada e Fachada sobre a Capela. Aqui se

construiu uma colunata festivamente decorada e iluminada por

ocasião do baptizado do Príncipe da Beira em 1795

Jardim Botânico na Ajuda, em Lisboa. Construido ao tempo da Real Barraca,

para estudo das Giências Naturais, do jovem D. Jose, herdeiro

do trono. Vista Geral incl\iindo a escadaria ccncebida por

Manoel Caetano de Sousa

Escadaria desenhada por Manoel Caetano de Sousa. Compare-se com a foto

N2 155. 0 aoarelho de construcão é o mesmo (rusticado e nichos

al ternadamente )

Escada barroca do Jardim Botânico fronteiro ao Palacio da Ajuda - vista

lateral

Sscada barroca, cenográfica e espraiando-se suavemente em diregao a base.



Peita principalmente "para descer". A estátua incluida

no nicho central, posterior â construcjão da escada, re-

presenta o ^íncipe do Brasil, D. Jcsé, fiiho primogé-

nito de D. Maria I.

67. Vista Geral do Jardim da Ajuda

08. Aqueduto de -íbidos, reparado por Manoel Caetano de Sousa - vista geral

69» Aqueduto de íbidos, estendendo—se em direccão oposta â vila

70. Aqueduto de ôbidos - Arcaria mais larga, que origináriamente permitia a pas-

sagem por baixo de uma estrada de terra batida, ligando

as Caldas da Raínha

71. Aqueduto de íbidos - Pormenor. Repare-se no aparelho

72. Vista Geral da Fíachada do Hospital Militar de Lisboa, na Estrela,

73. Fachada do Hospital Kilitar a Estrela, cujo remate é possivelmente da autcria

de Manoel Caetano de Sousa

74. Fachada do Hospital Militar â Estrela

75. Fachada do Hospital Militar - vista lateral

76. Fachada do Hospital Militar

77. Corredor lateral do Hospital Militar

78, Escadaria e Portas de acesso ao l9 andar do Hospital Militar

79. Escadaria de acesso ao 1Q andar

80. Corredor lateral do Eospital Militar a Sstrela

81. Ponte de Cheleiros, perto de Mafra

82. Ponte de Cheleiros - pormenor. Repare-se que a arcaria está em diagonal ao

leito do rio, mas paralela â, povoa-cão e aos caminhos

de acesso

83. Fonte de Cheleiros

84. Arcaria da ponte de Cheĩeiros. C intradorso do Arco é feito em blocos de

cimento, reconstru-c-ão nossa contemporanea.

85. Ponte de Cheleiros. Ao fundo, entre a arcaria, vê-se a pequena ponte inicial

que serviu para transporte da pedraria para a ccnstrugão

do Conventc de Mafra



86, Aparelho criginaĩ da Fonte de Cheleiros, feita por Manoel Caetano de Sousa

37, Tabuleiro da ponte de Jneleiros, hoje utilizada como estrada de ligagão

de Sintra a Mafra

88, Fachada da Igreja da Encarnagão em Lisboa, no Largo das Duas Igrejas, ao

Chiado, da concepcão de Manoel Caetano de Sousa

89. Fachada ccm portal da Igreja da Sncarnagão

90, Fachada da Igreja da Sncamagão

91, Fachada da Igreja da Sncaraagão

92, Fachada da Igreja de S. Paulo em Lisboa

93. Coroamento do Frontão triangular da Igreja da Fncarna-cão

94. Fachada da Igreja da Sncamagão. Pano superior

95. Conjunto escultorico que encima (.sobrepuja) 0 portal de acesso ao interior

da Igreja da Encarnagão

96« Fachada lateral da Igreja da Encarna?ão

97, Fachada lateral da Igreja da "ncarnacão

98, Pormenor da Fachada lateral da Igreja da Sncamacão

99. Janelas da Fachada lateral da Igreja da Bncarna<jão

ItC, Janela da Fachada lateral dando sobre a Eaixa Pombalina, no andar superior

da Igreja da Encamacãc

101, Interior e Altar-mor da Igreja da Encarnagão

102, Cobertura das janeias de ilumina<;ão da Igreja da Encarna<;ão

103, Igreja da Sncarna<;ão - Janelas de iluminatjão da nave

1C4. Igreja da ShcarnaQao - Janelas de ilumina-jão da nave

1C5. Capela do Santíssimo da Igreja da Sncarna<;ão

1C6, Capela do Santíssimo

107. Capela do Santíssimo -

pormenor decorativo

108, Porta do ccrredor que conduz â Sacristia dando scbre a Igreja

IC9, Porta de acesso â Sacristia

11G, Lavabo da Sacristia

111, Altar com a imagem de îĩ8 SB da Hhcama<;ão, na Sacristia



112, Altar da Sacristia e ^anelas cegas a poente

113, Janelas de iluminagão a nascente da Igreja da Encarnagão. Sntre elas,

pinturas de figuras do Antigo e "Tcvo Testaaento

114. Janeias da Sacristia. Ccmpare-se a decora.;ão escult'rica do intradorso da

cobertura das janelas, tão semelhante â da do átrio do Faĩa-

cio do Manteigueiro. ( Vd, foto n? 23 )

115, Tecto da Sacristia, Pintura enquadrada de decoracão escultorica, com con-

cheados, f crôes e mctivos geométricos. Em redcr, pequenas

cabecas de serafins

116, Altar lateral com retábulo da Igreja da Enca.rna-cSo

117, Decora<;ão escultorica das portas situadas debaixo do <x> ro

118, Edifício da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, em Lisboa, no largo

do Carmo, possivelmente da autoria de Manoel Caetano de Sousa

119, Edifício da Crdem Terceira do Carmo - Fachada

120, Escadaria de acesso ao primeiro andar

121, Sntrada para a Capela, no primeiro andar

122, Fntrada para a Capela

123, Pormenor da decoragão escultcrica com as armas da Crdem, sobrepujando a

porta de acesso a Capeĩa

124, Pintura no tecto da escada, repre sentando o brasão da Crdem Terceira de

Nossa Senhora do Carmo

125. Interior da Capela - Coro e orgao

126, Porta na Capela, de acesso â. escada exterior que conduz ao rés-do-chão

127. Altar-Mor da Capela

128, Corredor lateraĩ que coimjnica com a Capela e a Escadaria e comporta do la-

do direito vários compartimentos de seivigos

129. Capela da Bemposta, em Lisboa, junto ao Campo dos Martires da Patria, an-

tigo Palácio Real, hoje pertence a Academia Militar

130, Capela da Bemposta - Fachada



131. Capeia da Bemposta - Escadaria - Comparar com o Frojectc N2 1C, muito

provavelmente debuxado por ,'anoel Caetano de Sousa

132, Fachada da Capela da Bemposta, vista lateralmente em conjunto com a

escadaria

153, Pcrta lateral no átrio de entradâ da Capela da Bemposta

154. Interior da Capela da Bemposta - Nave e porta de acesso

135. Nave da Capela da Bemposta e Capela-Mor

136, Janeĩas de iluminagão junto a Capela-Mor

137, Janeĩas de ilumina<;ão junto â Capela-Mor

138, írgão, junto â Capela-Kor

139. Aspecto da nave - vista lateraĩ, a partir da Capela-Mor

140, Jtnelas de iluminai;ão da nave

141, Janelas de ilumina<;ão da nave

142, Porta lateral, na nave, de acesso aos corredores que envolvem a Capela

145. Sacristia. Pormenor da pintura do tectc

144. Azulejos que decoram 0 rodape dos corredores que envolvem a Capela

145. Fachada da Igreja de S. Domingos, em Lisboa, reconstruida apcs o Terra-

moto de 1755» por Manoel Caetano de Sousa

146, Torre da Capela do Falácio da Ajuda, em îisboa construida por Manoel

Caetano de Sousa

147. Torre da Ajuda

148, Torre do Falácio das Necessidades, em Lisboa, construida por Caetano

Tomás, pai de Manoel Caetano de Sousa -

comparar com o pro-

jeto N= 16

149, Torre das Necessidades

150, Torre do edifício fronteiro â entrada do Falácio de C.yeluz, construida

por Francisco Antonio de Sousa, filho de "anoel Caetano

de Sousa

151, Palácio de Nossa Senhora da Ajuda, em Lisboa

152, Palácio da Ajuda, em Lisboa

3. Palácio da Ajuda, em Lisboa



Torreão do Palacio da Ajuda — o andar terreo e da autoria de F.anoel

Caetano de Scusa

Palácio da Ajuda - Rusticado e nichos na fachada para o lado do rio, do

primeiro Arquitecto da Ajuda, Manoel Caetano de Sousa.
"
0

resto do edifício neste embasamento he todo decorado com

pilastras rusticas, e com nichos entre as mesmas piĩastras,

o que causa alguma monotonia
"

diz José da Costa e Silva

no seu
"
Parecer

"
scbre o primeiro Projecto dc Real Pala-

cio da Ajuda que tinha principiado a executar Manoel Caeta-

no de Sousa. ( Vd. Academia das Ciências de Lisboa - Ma-

nuscrito Vermelho 434 - Pareceres dos Arquitectos Francisco

Fabri e José da Ccsta e Silva ).

Andares superiores da fachada para o lado do rio, ja edificados por Fabri,

Costa e Silva e seus sucessores na obra

Rústico e Nichos para estatuária que xrunca chegou a ser aí inclusa, da

frontaria do lado do rio, edificada por Manuel Caetano de

Sousa -

ccmparar com o Projecto Ns 22

Frontaria do lado do rio

Nichos e pilastras rústicas - frontaria do lado do rio

Torreão sobre as fachadas do ĩado do rio - o ccnjunto repres.--r.taao na foto

S ia -i-uboria ±a i'anoel Caetano -ie Sousa

'■

... ?r.o ni-ího grar.de, que fica no ccrpo de hum outro

torreão, há hum ornato, que corta as pilastras rústicas,

o que não he bem feito ". ( Vd Academia de Ciências de

Lisboa - Manuscrito Vermelho 484 - Fareceres dos Arqui-

tectos Francisco Fabri e José da Costa e Silva ). Ccmparar

ainda ccm foto n^ 22 (Frojecto) - tcrreôes.

Fachada oposta a. do lado do rio, sobre Monsanto. Rústico de Costa e Siĩva,

semelhante ao desenvolvidc no teatro de S. Carlos, de

Lisboa

Fcrmenor do Tcrreão scbre a fachada do ladc oposto ao rio, da autoria de



Costa e Silva e Fabri

163. -'aidar térreo da fachada oposta ao lado do rio

164» Facbada oposta ao lado do rio

165. Basx'.ica do Paĩácio-Convento de Mafia

166. Tcrreão de Mafra - Comparar ccm os torreoes da foto n3 18 (Pr^octo)

167. Torreão e rampa do Falácio de Mafra
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